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Literatura Brasileira 
A história da literatura brasileira tem início em 1500
com a chegada dos portugueses no Brasil. Isso porque
as sociedades que aqui estavam eram ágrafas, ou seja,
não possuíam uma representação escrita. Assim, a
produção literária começa quando os portugueses
escrevem sobre suas impressões da terra encontrada
e dos povos que aqui viviam.



Divisão da Literatura Brasileira 
A literatura brasileira é subdividida em duas grandes
eras que acompanham a evolução política e
econômica do País.

A Era Colonial e a Era Nacional são separadas por um
período de transição que corresponde à emancipação
política do Brasil. As datas que delimitam fim e início
de cada era são, na verdade, marcos onde acentua-se
um período de ascensão e outro de decadência. As
eras são divididas em escolas literárias, também
chamadas de estilos de época.



Era Colonial 

A Era colonial da literatura brasileira começou em
1500 e vai até 1808. É dividida em Quinhentismo,
Seiscentismo ou Barroco e o Setecentismo ou
Arcadismo. Recebe esse nome pois nesse período o
Brasil era colônia de Portugal.
  



      Quinhentismo  
O Quinhentismo é registrado no decorrer do século
XVI. Essa é a denominação genérica de um conjunto
de textos que destacavam o Brasil como terra nova a
ser conquistada. As duas manifestações literárias do
período são a literatura de informação e a literatura
dos jesuítas. A primeira possui um caráter mais
informativo e histórico sobre o país; e a segunda,
escrito por jesuítas, reúne aspectos pedagógicos. A
obra que mais merece destaque é a Carta de Pero Vaz
de Caminha. Escrita na Bahia em 1500, o escrivão-
mor da tropa de Pedro Álvares Cabral descreve suas
impressões sobre a nova terra para o rei de Portugal.



Barroco
O Barroco é o período que se estende entre 1601 e
1768. Tem início com a publicação do poema
Prosopopeia, de Bento Teixeira e termina com a
fundação da Arcádia Ultramarina, em Vila Rica, Minas
Gerais. O Barroco literário brasileiro desenvolve-se na
Bahia, tendo como pano de fundo a economia
açucareira. Dois estilos literários que marcaram essa
escola foram: o cultismo e o conceptismo.
O primeiro utiliza uma linguagem muito rebuscada e,
por isso, é também caracterizado pelo 'jogo de
palavras'. Já o segundo, trabalha com a apresentação
de conceitos, portanto, é apontado como 'jogo de
ideias'. Um dos maiores representantes foi o poeta
Gregório de Matos, conhecido como "boca do inferno".
Além dele, merece destaque o padre Antônio Viera e
seus Sermões.




